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Prefeito pede corrente espiritual contra o coronavírus.  
>>PÁGINA 03

Sol com muitas nuvens durante 
o dia. Períodos de nublado, com 
chuva a qualquer hora.
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POLÊMICA 

 >>PÁGINA 06

TEMPO INDETERMINADO

Anderson G
alloOAB/MS vai à Justiça 

contra decreto que 
pede orações e 
jejum em Ladário 

Classe artística e cultural 
se mobiliza para evitar  
suspensão das atividades 
do Sesc em Corumbá 

Transmissão comunitária 
de covid-19 já é realidade 
em Corumbá; cidade tem 
dezessete casos positivos e 
reforça ações de prevenção
Os sete últimos infectados foram testados no sistema Drive Thru, que funciona na cidade 
desde o dia 11 de maio. A forma de contágio ainda é investigada pela Secretaria Municipal de 
Saúde, mas já é possível afirmar que Corumbá tem transmissão comunitária de coronavírus. 
>>PÁGINA 03
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ARTIGO

Estado, economia e a Covid-19

O mundo atra-
vessa a mais 
a r r a s a d o r a 
crise na saú-

de que a história con-
temporânea registrou. 
A economia das na-
ções está derretendo 
e milhares de pessoas 
estão morrendo em de-
corrência da pandemia 
provocada pelo coro-
navírus. A situação é 
muito dramática e ne-
nhum país está livre 
desse flagelo. Estamos 
vendo que não basta 
ter capital e influência 

(*) Gilvano Kunzler é professor e diretor 
da ACP - Sindicato Campo-grandense dos 
Profissionais da Educação Pública.

Por Gilvano Kunzler (*)  

política e militar para 
deter a força do vírus.

As alternativas que 
estão sendo arquiteta-
das para debelar a cri-
se passam, necessaria-
mente, por uma nova 
ordem mundial assen-
tada no tripé: compai-
xão, solidariedade e 
profundo respeito a ci-
ência aplicada.

A formação capita-
lista é muito superior 
ao feudalíssimo e a ou-
tros modos de produ-
ção que a humanidade 
conhece. A indústria 

moderna gerou empre-
gos e qualidade de vida 
para uma parte muito 
importante da popula-
ção mundial, mas, em 
função da natureza do 
capital que persegue o 
lucro a qualquer pre-
ço, as crises econômi-
cas se tornaram re-
correntes. O resultado 
desse novo momento 
de acumulação de ca-
pital é o crescente de-
semprego e miséria. O 
operário que só tem 
força de trabalho para 
vender está perdendo 

seus sagrados direi-
tos conquistados com 
muita luta.

O Estado, que ao 
longo dos últimos três 
séculos foi a base para 
que os países se de-
senvolvessem e crias-
sem amplas políticas 
sociais voltadas para 
preservar empregos e 
renda da população, 
infelizmente, perdeu 
espaço para o neoli-
beralismo. A saúde, a 
previdência, a segu-
rança e as ações so-
ciais foram privatiza-
das. O Estado perdeu 
muita força e abriu 
espaço para que quase 
todas as ações huma-
nas virassem merca-
doria. Tudo é dinheiro 
inclusive a saúde.

Um quadro eco-
nômico e social como 
esse é ideal para que 
a Covid-19 se espalhe 
com força e ferocidade. 
Os agentes econômi-
cos querem continuar 
fabricando e venden-
do seus produtos ten-
tando muitas vezes 
minimizar os efeitos 
da pandemia. Bas-
ta olharmos a imen-
sa pressão do capital 
para que os países não 

estabeleçam o chama-
do isolamento social, 
pois, em verdade, ele 
produz crises e pode 
matar algumas em-
presas. O coronavírus 
adora uma situação 
que não exista forças 
organizadas para en-
frenta-lo.

É isso que estamos 
vendo no mundo. As 
nações que têm o mí-
nimo de unidade na 
diversidade e que o 
estado lidera o com-
bate a pandemia estão 
tendo relativo sucesso. 
Aquelas onde o estado 
é claudicante, como 
o Brasil, o prejuízo é 
imenso. As empresas 
estão quebrando e pes-
soas morrendo como 
gado que vai para o 
abatedouro.

Quem tem alguma 
condição financeira e 
contraiu o vírus pode 
procurar um hospital 
particular que ofere-
ce melhores condições 
para tratar a patologia, 
entretanto, a grande 
maioria dos que es-

tão sendo infectados 
são trabalhadores com 
pouco acesso a saúde 
de qualidade. Os hos-
pitais do mundo in-
teiro estão lotados de 
pessoas demandando 
cuidados. Só que a 
grande maioria deles 
são pessoas vulnerá-
veis economicamente 
que ficam à mercê de 
um poder público cada 
vez mais enfraquecido.

A crise é muito vio-
lenta, mas a humani-
dade é maior do que 
ela. Outras pandemias 
foram vencidas. Essa 
terá o mesmo destino. 
A ciência vai encon-
trar um fármaco que 
combaterá o inimigo, 
entretanto, estou con-
vencido que o mundo 
pós-pandemia será di-
ferente. A compaixão e 
a solidariedade podem 
voltar com muita vita-
lidade.  Nessa emprei-
tada, claro, o estado 
deve liderar esse pro-
cesso de reconstrução 
da economia e das re-
lações sociais. 
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GERAL

Anderson Gallo

Já são oito testes positivos realizados pelo Drive Thru desde 11 de maio; 
sete em Corumbá e um em Ladário

Com dezessete confirmações de covid-19, 
Corumbá já registra transmissão comunitária

LEONARDO CABRAL

M ato Gros-
so do Sul 
já chegou a 
743 casos 

positivos de covid-19 
até esta quinta-feira 
(21). Destes, 434 estão 
em isolamento domici-
liar, 267 estão sem sin-
tomas e recuperados 
e 31 estão internados. 
Até agora, são 17 óbitos 
causados pela doença. 

Em Corumbá, o La-
boratório da Embrapa/
Fiocruz divulgou, na 
noite desta quinta-fei-
ra, 21 de maio, os re-
sultados dos exames de 
25 pessoas que realiza-
ram o teste para a Co-

vid-19 no Drive Thru, 
na última quarta-feira 
(20). Seis testaram po-
sitivo, sendo cinco em 
Corumbá. São três ho-
mens, com 25, 39 e 52 
anos de idade, e duas 
mulheres com 42 e 49 
anos. Em Ladário, o 
caso confirmado é de 
um homem de 40 anos. 

Logo que os resul-
tados saíram, a Unida-
de de Resposta Rápida 
(URR) da Secretaria de 
Saúde de Corumbá en-
trou em contato com 
as pessoas infectadas 
e realizou os protocolos 
de notificação. Também 
reforçou as orientações 
quanto aos procedi-
mentos de isolamento 
domiciliar e o monito-

ramento diário do qua-
dro de saúde. Um dos 
casos confirmados re-
latou que teve contato 
com paciente contami-
nado, as demais for-
mas de contágio estão 
sendo investigadas. 

Agora, somando os 
exames realizados no 
drive thru e pela Unida-
de Sentinela, Corumbá 
já testou e notificou 
245 casos. Destes, 17 
foram confirmados, 5 
aguardam resultado e 
222 foram descartados. 
Já o município de La-
dário, contabiliza seis 
notificações positivas.

A Secretaria de Saú-
de de Corumbá reforça 
que todos os casos po-
sitivos e das pessoas 
contactantes, princi-
palmente as que pos-
suem contato contí-
nuo, como moradores 
da mesma casa, cum-
pram rigorosamente o 
isolamento domiciliar 
de 14 dias, pois além 
de o não cumprimento 
ser considerado crime, 
pode haver a trans-
missão do vírus para 
outras pessoas, o que 
levaria à disseminação 
da doença.  

A orientação à po-
pulação é que caso te-

nha algum sintoma, 
como febre, tosse, can-
saço, perda de olfato ou 
paladar, que procure 
uma unidade de saúde 
ou ligue para o Disque 
Covid, para atendimen-
to por telefone e agen-
damento da testagem. 
O serviço funciona das 
08h às 18h, todos os 
dias, inclusive nos fi-
nais de semana e feria-
dos, pelos números (67) 
98472-8850 / 98467-
4573 / 98473-2408. 

Transmissão 
comunitária

Com os recentes 
registros positivos, já 
é possível afirmar que 
Corumbá, tem trans-
missão comunitária de 
coronavírus. Os dois 
pacientes não têm ne-
nhum tipo de vínculo 
ou contato com pessoa 
com suspeita ou con-
firmação do vírus. O 
homem de 44 anos re-
latou histórico de via-
gem à Campo Grande 
nos últimos 14 dias, e 
pode ter sido infectado 
na Capital.

“Há suspeita da 
transmissão sem vín-
culo desde o primeiro 
caso (o de um serra-

lheiro de 48 anos), já 
que a investigação epi-
demiológica completa 
não detectou conta-
to, muito por falta de 
informação e viés de 
memória do paciente 
infectado, levantando 
a hipótese da trans-
missão comunitária. 
Com essa situação, é 
possível sim dizer que 
Corumbá já tem trans-
missão comunitária 
do novo coronavírus, 
ou seja, o vírus está 
circulando, o que faz 
com que se reforce ain-
da mais a adoção das 
medidas de prevenção 
por parte de todos. É 
extremamente neces-
sário”, disse ao Diário 
Corumbaense o mé-
dico infectologista da 
Secretaria de Saúde, 
Hilton Luiz Alves Filho. 

Ele ainda reforçou 
que a transmissão co-
munitária sustentada 
não é clara na região. 
“Tem a transmissão co-
munitária, mas não te-
mos a confirmação de 
que seja transmissão 
comunitária sustenta-
da, ou seja, com várias 
pessoas infectadas, 
pois como temos um 
número ainda pequeno 
de casos confirmados, 

não é possível dizer 
que a sustentada está 
na cidade”, revelou. 

De acordo com o 
infectologista, a trans-
missão comunitária 
sustentada, significa 
que a cidade tem uma 
circulação viral perma-
nente, onde há várias 
pessoas positivas sem 
vínculo, “e isso não é o 
caso de Corumbá ain-
da”. 

Prevenção

É essencial que 
as medidas adotadas 
pela atual administra-
ção, através de decre-
tos municipais, sejam 
cumpridas, pois, só 
assim, o vírus pode 
ser controlado. Entre 
elas, o isolamento so-
cial e uso de máscaras. 
“Entre essas medidas, 
o uso de máscara de 
proteção, manter o dis-
tanciamento são es-
senciais, bem como o 
isolamento domiciliar. 
O vírus não tem asas 
e nem pernas, é trans-
mitido de pessoa para 
pessoa”, reforçou o in-
fectologista Hilton Fi-
lho. Com informações 
da assessoria de comu-
nicação da PMC. 

Após OAB/MS ingressar com ação, prefeito de Ladário 
altera decreto sobre orações e jejum

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

Após polêmica em 
torno de decreto mu-
nicipal que convocou a 
população de Ladário 
a fazer 21 dias de ora-
ção e um dia de jejum 
de sua livre escolha, no 
período de 18 de maio a 
07 de junho, numa cor-
rente espiritual contra a 
pandemia do coronaví-
rus, o prefeito Iranil So-
ares, alterou o texto do 
documento nesta quin-
ta-feira, 21 de maio.

O decreto nº 5.194 
foi publicado no dia 15 
de maio e pediu que 
os cristãos façam suas 
orações em casa ou nos 
locais de adoração, vo-
luntariamente, e sem 
aglomeração e para o 
dia 07 de junho, que  

os moradores façam 
um “cerco espiritual” 
entre 05h e 06h, em 
suas residências, “para 
pedir a Deus por todas 
as pessoas que já estão 
doentes quanto para 
aqueles que já estão 
tomando medidas para 
não contrair a covid-19, 
bem como afastar esse 
mal que assola a nossa 
nação”.Embora o docu-
mento citasse a parti-
cipação voluntária da 
população, o presidente 
da Subseção da OAB 
em Corumbá, advoga-
do Roberto Ajala Lins, 
disse ao Diário Corum-
baense que o decre-
to é inconstitucional e 
subsidiou a OAB/MS, 
órgão competente, em 
Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade, impetra-
da na quarta-feira (20) 

no Tribunal de Justiça 
de Mato Grosso do Sul.

“Viola a liberdade de 
crença, cláusula pétrea 
da Constituição Fede-
ral de 1988, uma vez 
que o prefeito se utili-
zou de sua autoridade 
civil para imiscuir-se 
em um assunto que 
tange o mais íntimo do 
indivíduo, a sua fé. In-
clusive, definiu os dias, 
horários e o modo de se 
realizar as orações por 
ele decretadas. O de-
creto fere a separação 
Igreja-Estado. A linha 
tênue que existe entre o 
Estado e as religiões em 
geral, faz com que não 
exista nenhuma religião 
oficial e o Estado não 
deve deixar de prestar 
proteção e garantia ao 
livre exercício de todas 
as religiões. Esse é o 

Estado laico”, explicou 
Roberto Lins.

O prefeito Iranil Soa-
res decidiu não revogar 
o decreto, mas alterou 
o texto. Agora, no de-
creto número 5.202 de 
21 de maio de 2020, 
ele “conclama a popu-
lação ladarense a fazer 
orações voluntárias a 
Deus como uma medi-
da complementar neste 
período de pandemia da 
covid-19”.

Mantém o perío-
do de orações e jejum, 
mas para “aqueles que 
puderem e quiserem 
voluntariamente, de 
acordo com a sua res-
pectiva religião”. Sugere 
“àqueles que pela sua 
fé, tenham o hábito de 
orar, que participem da 
corrente/cerco de ora-
ção no dia 07 de junho, 

das 05h às 06h, dentro 
de suas casas”.

"Clamor oficial 
generalizado"

A nova redação pede 
à população que atenda 
às recomendações das 
autoridades da Saúde 
em relação à prevenção 
do coronavírus e encer-
ra ressaltando que “o 
presente decreto não 
tem o condão de tornar 
obrigatória a oração e 
nem de impor deter-
minada fé ou religião. 
Trata-se de um clamor 
oficial generalizado, que 
tem intenção de ser 
complementar às medi-
das sanitárias legais já 
devidamente realizadas 
pelo Poder Municipal”.  

Além do prefeito Ira-
nil Soares, o documento 

também é assinado pelo 
Advogado Geral do Mu-
nicípio, Renato Pedraza 
da Silva. “Nós estamos 
estimulando a fé das 
pessoas, para que elas 
possam ter esperança, 
para que o momento de 
pânico não invada o co-
ração delas, para que se 
voltem um pouco para 
Deus e assim trazer a 
esperança que esse mo-
mento irá passar”, já 
declarou o prefeito.

O presidente da 
OAB/Corumbá, Rober-
to Lins, disse que, no 
seu entendimento, o 
decreto continua sen-
do inconstitucional. 
“De qualquer forma, a 
questão está sub judice 
e teremos que aguardar 
o posicionamento do 
TJMS”, afirmou a este 
Diário.

ROSANA NUNES
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GERAL

Fotos: Gisele Ribeiro

Em live na página do Facebook da Prefeitura, prefeito e secretário falaram sobre as aulas na Reme

Kits escolares que começam a ser entregues na segunda-feira nas unidades de ensino, conforme cronograma para evitar aglomeração 

Aulas na Reme continuam suspensas até 30 de junho; 
kits escolares começam a ser entregues na 2ª feira

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Após o retorno 
das férias de 
julho que fo-
ram antecipa-

das na Rede Municipal 
de Ensino de Corumbá 
(Reme), no período de 
04 a 18 de maio, as 
aulas presenciais se-
guem suspensas até 
30 de junho. A medi-
da segue orientação 
da Secretaria Estadu-
al de Educação, que 
também suspendeu as 
aulas presenciais até 
essa data como medi-
da para conter o avan-
ço do coronavírus.

Mesmo em casa, 
os alunos não ficarão 
sem atividades. Des-
de a segunda fase de 
aulas suspensas, os 
estudantes são media-
dos por uma platafor-
ma online, que é dis-
ponibilizada nas redes 
sociais pela Secretaria 
Municipal de Educa-

ção e "alimentada" pe-
los professores, com 
conteúdos progra-
mados. Já os alunos 
que não têm acesso à 
internet, recebem os 
conteúdos escolares 
via torpedo SMS ou 
por atividades fotoco-
piadas.

São roteiros de es-
tudos com atividades 
para serem realizadas 
no caderno do aluno, 
além de brincadeiras 
e interações, direcio-
nados aos alunos da 
Educação Infantil. A 
plataforma está dividi-
da por modalidade de 
ensino, e nela cons-
tam o roteiro de estu-
do, sugestões de víde-
os e de leituras.

Nas escolas rurais, 
na região das Águas 
e nos locais de difícil 
acesso, a coordenação 
marca um dia para 
que os pais possam 
retirar esses materiais 
didáticos.

Os pais que não 

têm acesso à internet, 
poderão solicitar à es-
cola a impressão ou 
orientações. As unida-
des escolares organi-
zam os dias e horários 
de atendimento aos 
pais para a entrega 
dos roteiros de estu-
dos com o objetivo de 
evitar aglomerações.

Já quem tem aces-
so à internet, pode 
acessar o site: www.
semedcorumba.com.
br e selecionar os ro-
teiros de acordo com o 
ano em que o filho es-
tuda e também seguir 
a orientação da escola.

A Secretaria Muni-
cipal de Educação tra-
balha com três possí-
veis calendários para 
encerrar o ano letivo 
de 2020. Se as ativida-
des forem retomadas 
em julho, vai ser pos-
sível o término ainda 
este ano. Mas, se as 
aulas voltarem à nor-
malidade em agosto 
ou setembro, é prová-

vel a conclusão no iní-
cio de 2021.

Kits escolares

A partir de se-
gunda-feira (25), os 
alunos da Rede Mu-
nicipal de Ensino co-

meçam a receber os 
kits escolares. O se-
cretário de Educa-
ção de Corumbá, Ge-
nilson Canavarro de 
Abreu, explicou em 
live no Facebook da 
Prefeitura, que o ma-
terial será entregue 
dentro de um crono-
grama para que não 
haja aglomeração nas 
unidades de ensino. 
No dia 25, serão en-
tregues aos responsá-
veis pelos matricula-
dos no Pré I; no dia 26 
para o Pré 2; 27 para 
o 1º ano; 28 para o 2º 
ano; 29 ao 3º ano; 1º 
de junho ao 4º ano; 
02 ao 5º ano, e assim 
consecutivamente até 
que todos os estudan-
tes recebam o mate-
rial.

Os alunos da EJA 
receberão os kits no 

dia 08 de junho. Para 
todas as séries, o ho-
rário de entrega é das 
07h às 10h30 e das 
13h30 às 16h 30. Para 
os alunos das escolas 
rurais Carlos Cárcano 
e Luiz de Albuquerque 
de Melo Pereira e Cá-
ceres, a entrega será 
no dia 26, das 07h às 
15 horas. No Eutrópia 
Gomes Pedroso, Paiol-
zinho e Monte Azul 
será no dia 27.

Corumbá tem 
aproximadamente 16 
mil alunos matricula-
dos em 41 escolas das 
zonas urbana e rural. 
O decreto municipal 
n° 2.309/2020, man-
tendo a suspensão 
das aulas presenciais, 
foi publicado na edi-
ção 1.915, do Diário 
Oficial do Município 
de segunda-feira (18). 

Prefeito garante pagamento de maio 
e junho de professores contratados

O prefeito Marcelo 
Iunes também parti-
cipou da live sobre o 
calendário escolar e 
afirmou que os salá-
rios dos professores 
contratados estão ga-
rantidos nos meses 
de maio e junho e não 
deverão sofrer redu-
ção. Porém, o chefe do 
Executivo, adiantou 

que a partir de julho, 
existe a possibilidade 
de outras medidas se-
rem adotadas. Tudo 
vai depender do cená-
rio econômico e dos 
repasses do governo 
federal.

“Queremos ga-
rantir o ensino para 
nossos alunos e aos 
professores o salário 

integral, mas a partir 
de julho, as Secreta-
rias de Educação e 
de Finanças do mu-
nicípio deverão ado-
tar medidas, depen-
dendo da situação, 
pois dependemos dos 
recursos federais (se 
referindo ao pacote 
de socorro a Estados 
e Municípios). No en-

tanto, o pagamento 
dos salários de forma 
integral nesse perí-
odo e as férias estão 
garantidos. Vamos 
conversar depois com 
o Simted (Sindicato 
Municipal dos Traba-
lhadores em Educa-
ção), para ver como 
agir a partir de julho”, 
explicou Iunes.  (LC)



Diário Corumbaense - Corumbá - MS
22 de maio de 2020 - ANO: XIII - Edição: 2611

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionlinefacebook.com/diarionline

5

GERAL

ROSANA NUNES COM 
ASCOM PMC

Capela Municipal e novo Terminal 
Rodoviário ficam prontos até julho

Fotos: Gisele Ribeiro/PMC

Nova cobertura do terminal rodoviário da Antônio Maria tem investimento de cerca de R$ 800 mil

Capela terá duas salas para velórios, salas administrativas e de espera e banheiros

R e a l i z a d a s 
com recursos 
próprios da 
Prefeitura de 

Corumbá, as obras 
da  Capela Mortuária 
Municipal e o novo 
Terminal Rodoviário 
da rua Antônio Ma-
ria, devem ser inau-
guradas no começo 
do segundo semestre. 
As duas obras foram 
vistoriadas nesta se-
mana pelo prefeito 
Marcelo Iunes e estão 
dentro do cronograma 
traçado pela Secreta-
ria Municipal de In-
fraestrutura e Servi-
ços Públicos.

Anseio antigo da 
comunidade, a Cape-
la Municipal vai ga-
rantir mais dignidade 
e conforto para que 
os munícipes possam 
velar seus entes que-
ridos. Já a nova co-
bertura do ponto de 
ônibus Central supre 
uma demanda surgi-
da após a demolição 
da antiga estrutura, 
pela ex-administração 
municipal em 2016.

“Não precisaríamos 
estar investindo R$ 
800 mil nessa obra, 
se a administração do 
prefeito anterior não 
tivesse destruído o 

antigo terminal. Eles 
investiram R$ 1,5 
milhão para destruir 
e agora estamos re-
construindo para dar 
dignidade e conforto 
para quem precisa do 
ônibus”, disse ao Di-
ário Corumbaense o 
prefeito Marcelo Iu-
nes. 

“Tínhamos vários 
pedidos dos muní-
cipes que utilizam o 
transporte público. 
Pediam que resolvês-
semos esse problema. 
Sem a cobertura ideal, 
as pessoas são obri-
gadas a enfrentar o 
sol forte, chuva e frio 
na espera do ônibus”, 
completou Iunes, que 
esteve no canteiro de 
obras na terça-feira.

Proprietário da 
empresa responsável 
pela construção do 
novo terminal, José 
Edmilton de Melo, 
adiantou que espera 
concluir os serviços 
antes do prazo, em 
junho. “Estamos com 
o cronograma certi-
nho e devemos entre-
gar, com um mês de 
antecedência, com-
pletamente pronta. O 
trabalho maior foi por 
causa do solo, é muita 
pedra. Mas, foi tudo 
tranquilo”, ressaltou.

Com mais 1.400 
metros quadrados 
de cobertura, o novo 
abrigo vai proteger os 
usuários da chuva, do 
sol e do frio. A área 
ainda contará com ba-

nheiros e espaço para 
lanchonetes.

Capela Municipal

Na manhã de on-
tem, foi a vez do chefe 

do Executivo munici-
pal e do secretário de 
Infraestrutura, Ricardo 
Ametlla, acompanha-
rem a execução das 
obras da Capela. “É 
uma iniciativa que visa 
atender à necessida-
de da população mais 
carente de Corumbá. 
Se hoje falece um ente 
querido, num momento 
de dor, muitas vezes as 
pessoas precisam cor-
rer atrás de recursos 
para pagar o velório. 
É uma situação difícil 
num momento de per-
da”, afirmou o prefeito 
Marcelo Iunes.

“Com a constru-
ção dessa Capela, as 
pessoas terão conforto 
e dignidade para, na-
quele momento de dor, 
de luto, prestarem as 
homenagens aos entes 

queridos. É um mo-
mento difícil e precisam 
desse apoio. É inad-
missível que em meio 
a todo o sofrimento, no 
momento crítico de per-
da do ente querido, te-
nham que se preocupar 
em conseguir recurso 
para o velório”, ressal-
tou o prefeito. “Temos 
esse compromisso com 
a população e estamos 
cumprindo. Estamos 
trabalhando para en-
tregar até o início do 
segundo semestre”, 
completou o chefe do 
Executivo Municipal.

O espaço da Capela 
Mortuária Municipal, 
localizado atrás do Ce-
mitério Santa Cruz, 
terá duas salas para 
velórios, salas adminis-
trativas e de espera e 
banheiros. 

Deputados aprovam mudanças na previdência de MS
CAMPO GRANDE NEWS
www.campograndenews.com.br

Os deputados apro-
varam, em segunda 
votação, nesta quinta-
-feira (21), a proposta 
que traz mudanças na 
previdência estadual, 
entre elas, a que os 
servidores estaduais e 
aposentados vão con-
tribuir com 14%, en-
quanto que o patronal 
repassa 25%. Foram 16 
votos a favor e 7 con-
trários. As alterações 
começam a valer a par-
tir de janeiro de 2021.

Atualmente os ser-
vidores que recebem 

abaixo do teto do INSS 
(Instituto Nacional do 
Seguro Social), no va-
lor de R$ 6.101,06, 
contribuem com 11% 
para previdência e os 
aposentados, também 
neste patamar, são 
isentos. Com a mudan-
ça esta alíquota fica em 
14% a todos.

Nesta segunda vota-
ção, os deputados de-
bateram a inclusão de 
uma nova emenda, que 
tornaria isentos de con-
tribuição, os aposenta-
dos que recebem até 
três salários mínimos. 
A sugestão foi proposta 
por vários parlamen-

tares, entre eles Pedro 
Kemp (PT) e Lídio Lopes 
(Patriotas).

O líder do Governo, 
Gerson Claro (PP), jus-
tificou que caso fosse 
concedida esta isenção, 
os demais aposenta-
dos que recebem acima 
deste valor poderiam 
entrar com ações na 
Justiça, para que tives-
sem a mesma condição. 
“Por isso sou contrário, 
o que vale para um, 
deve valer para todos”, 
justificou.

A emenda foi ana-
lisada na CCJ (Comis-
são de Constituição e 
Justiça), e na comissão 

teve cinco votos contrá-
rios, inclusive de um 
dos autores, Lídio Lo-
pes (Patri), que alegou 
que após consulta ju-
rídica, entendeu que o 
princípio de “isonomia” 
poderia gerar ações ju-
diciais. Desta forma ela 
(emenda) foi arquivada.

Votos

Entre os votos con-
trários, João Henri-
que Catan (PL), Marçal 
Filho (PSDB) e José 
Carlos Barbosa (DEM) 
disseram que outros 
estados concedem 
isenções e tetos para 

contribuição, como não 
tem a medida no pro-
jeto, foram contrários. 
Já Felipe Orro (PSDB) 
disse que o momento 
de pandemia não é o 
adequado.

Já Pedro Kemp (PT) 
e José Almi (PT) cita-
ram que a proposta 
prejudica os servidores 
e aposentados. A maio-
ria dos parlamentares 
justificaram o voto a 
favor, alegando que a 
previdência precisa de 
ajustes para não faltar 
recursos no futuro, as-
sim como o fato da alí-
quota valer para o ano 
que vem.

Projeto

Além de fixar a alí-
quota de 14% (contri-
buição) aos servidores, 
o projeto ainda define o 
prazo de 180 dias para 
apresentação de uma 
lei, sobre o regime de 
previdência comple-
mentar.

A matéria ainda au-
toriza a vinculação de 
outros recursos ao re-
gime próprio da previ-
dência social, entre eles 
até 100% do imposto de 
renda retido na fonte de 
aposentados e pensio-
nistas, que chega a R$ 
310 milhões ao ano. 
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Sesc suspende atividades em Corumbá 
por tempo indeterminado

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Desde a última 
semana, a uni-
dade do Sesc 
em Corumbá 

está de portas fechadas 
por tempo indetermina-
do. Considerada a “Casa 
da Cultura” na cidade, 
o local proporcionava 
ações de cultura para 
toda a população de for-
ma gratuita. A notícia 
pegou os frequentadores 
e, até mesmo os funcio-
nários da instituição, de 
surpresa, mesmo com 
os atendimentos sus-
pensos desde março, 
por conta do combate e 
prevenção ao novo coro-
navírus.

As ações na unidade 
envolviam linguagens 
artísticas em diversas 
áreas culturais, respon-
sáveis não só de levar ao 
público temas variados e 
pertinentes, como tam-
bém, por atingir a classe 
artística da cidade, de 
forma geral, que tinha 
um dos únicos espaços 
de fomento da arte local, 
tornando as ações pú-
blicas e disponíveis para 
apreciação do público. 

Foi no Sesc também, 
que os corumbaenses 
puderam ter novamente 
o acesso a uma sala de 

cinema com exibições 
de filmes. Outra grande 
contribuição foram as 
inúmeras apresentações 
artísticas, com a pre-
sença de artistas reno-
mados tanto no âmbito 
local quanto nacional, 
entre eles, músicos, ar-
tistas plásticos, escri-
tores que vinham dos 
quatro cantos do Brasil. 
O Sesc era o palco des-
sas apresentações, com 
o cenário de fundo, o 
Pantanal.

Além disso, era ofe-
recida a atividade de 
Contação de Histórias, 
reunindo crianças e até 
mesmo adultos, que 
acompanhavam gran-
des histórias, causos e 
lendas daqui e de todos 
os lugares do mundo.

A unidade do Sesc 
em Corumbá fez com 
que o município panta-
neiro se transformasse 
em pioneiro em Mato 
Grosso do Sul, ao rece-
ber um evento dedicado 
à Literatura, com a reali-
zação da FliSesc – Festa 
Literária do Sesc, even-
to que buscava atin-
gir uma diversidade de 
públicos dentro da pro-
dução literária, com a 
abrangência de diversifi-
cados temas abordados 
durante a programação. 
Porém, aparentemen-

te toda essa abundân-
cia de ações, não fará 
mais parte da rotina dos 
corumbaenses, pois a 
unidade encerrou suas 
atividades na cidade por 
tempo indeterminado e 
funcionários foram dis-
pensados após essa de-
cisão.

O diretor-presidente 
da Fundação de Cultu-
ra e Patrimônio Históri-
co de Corumbá, Joílson 
Silva da Cruz, disse ao 
Diário Corumbaense 
que com o fechamento 
da unidade, mesmo que 
seja por tempo indeter-
minado, é como se fosse 
retirado “um braço da 
cidade” e encara a deci-
são com tristeza, ressal-
tando que esperava ao 
menos um diálogo por 
parte da instituição.

“Não houve nenhum 
diálogo, qualquer trata-
tiva ou pedido de socor-
ro que fosse em relação 
ao que estava aconte-
cendo. Como artista e 
diretor-presidente da 
Fundação de Cultura, 
vejo isso acontecer de 
forma triste, até mes-
mo porque, a Prefeitura 
foi muito parceira com 
as atividades do Sesc. 
Ficamos praticamente 
‘sem um braço’ e sem 
esse ponto de cultura 
que ali tínhamos para 

a população com essa 
acessibilidade mais for-
talecedora para a cultu-
ra da cidade. Mas, infe-
lizmente fomos pegos de 
surpresa”, falou Joílson.

A presidente do 
Conselho de Política 
Cultural de Corumbá, 
jornalista e produtora 
cultural, Lívia Gaertner, 
também se diz espanta-
da com a maneira pela 
qual o Sesc geriu a pa-
ralisação que, segundo 
ela, acredita ser algo 
nada positivo para a ci-
dade. Ela informou que 
o Conselho se manifes-
tou através de docu-
mentos enviados à dire-
ção do Sesc.

“O sentimento de 
surpresa é compartilha-
do por todos. O que nos 
causa estranheza é que 
a instituição Sesc, des-

de sua implantação na 
cidade, sempre manteve 
um diálogo franco e sin-
cero, porém, de repen-
te, a retirada dos livros, 
obras de arte e demais 
pertences, durante à 
noite, e, no dia seguinte, 
um comunicado vago, 
nos põem a acreditar 
que a ‘paralisação por 
tempo indeterminado’ 
seja um eufemismo para 
a real notícia que é de 
fechamento definitivo. 
Sendo assim, chama-
mos essa transparência 
que sempre houve e so-
licitamos que o Sesc es-
clareça à população, o 
que, de fato aconteceu”, 
disse Lívia, que está co-
ordenando pelo Conse-
lho, uma petição online 
pedindo a permanência 
das atividades da insti-
tuição.

Sobre a situação, ao 
Diário Corumbaense a 
assessoria do Sesc infor-
mou em nota que, “des-
de 2012 o Sesc Mato 
Grosso do Sul tem voca-
cionado suas unidades 
com oferta de produtos 
e serviços específicos 
para cada região. Des-
ta forma, considerando 
sua atuação e o perío-
do de isolamento social, 
bem como os impactos 
gerados pela pandemia 
do COVID-19 no Esta-
do, a Instituição avaliou 
o modelo de negócio 
aplicado no município 
e decidiu suspender as 
operações por tempo in-
determinado”.

A nota ainda traz que 
qualquer novidade será 
publicada no site e nas 
redes sociais do Sesc 
MS e Sesc Corumbá.
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FCB
AGASALHAR

PRATELEIRA
TRAMARCS
AIPIMVAI
SEIAT

EL
M

ETADEAE
RE

TRATAC
OMI

LDDURAR
REBOTEAVO

GRRERE
TROFEUSIF

ATR
OZPESO

MARESIAG
TARORASGO

Saciadas;
satisfeitas

Profissio-
nal que 
limpa as
praias

Consumir
(o jornal) 

Função
da manta,
durante
o frio

Tábua
horizontal 
do armário

Armar
uma cons-

piração 

"Devagar
se (?) ao

longe"
(dito) 

Sílaba de
"temer"

Barco de
luxo para
passeio

Antônimo
de "empa-

lidecer" 

Me
alimentei

A bola que
não caiu
na cesta
(basq.)

Germinar
(a planta) 

Mãe
da mãe

ou do pai

Prêmio que
simboliza
a vitória

(pl.)

Dança
típica do
Nordeste

Grito de
alarde
sobre

incêndio

Exame
de urina

Cada
categoria
do boxe

Grama
(símbolo)

Dano na
roupa
muito
velha

Desgraça que atinge
muitas pessoas

Revestido 
com tapete

Prefixo:
metade

Cruel;
bárbaro

Baralho 
de carto-
mantes

Cheiro 
que vem
do mar

Observa;
olha 

Criança, no
Candomblé

Resistir
ao tempo
O número
do azar

Nascido em nosso
país

Antiga caixa para
guardar louças

Raiz
servida
frita nos

bares

50, em
romanos
Gentis; 

atenciosos

Consoantes
de "casa"
Veterinário
(abrev.)

Pinta a
imagem

de alguém

A de dez é cinco
Serviço

dos
Correios

3/erê. 4/fogo. 5/rasgo. 7/retrata — troféus.
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P G
H O L O C A U S T O

L U L A I D E B
I N I A N N R
C A N E L E I R A
I D I R E T A S

K A M A O Q D
A L E I

R U R D E
F I L T R A G E M
E R A M T V O
D A N O M O R A L
E C R A S I
R I R I I S E
A E S C A L A R

E L E T R O L I S E

Massacre
feito pelos 
nazistas na
2ª Guerra

Indicador da
qualidade
do ensino
público

Inter-
jeição de
chama-
mento

Área
nobre de
cidades

litorâneas

Registro
Geral
(sigla)

Nicolas
(?), pintor 
francês do
estilo rococó

Movi-
mento do
oceano

"Avô", 
na fala
infantil

Vitamina
antigripal

Sérgio 
Rodrigues,
arquiteto
carioca

Santa 
(?): o

Vaticano

Prazer do
alpinista

(?) Já, 
movimento
Tarcísio
(?), ator

Nico Ros-
berg, piloto
Charme
(ing.)

Lua, em
espanholDelicada

"O Avarento" e "O Bur-
guês Fidalgo" (Lit.)

País africano, entre Camarões e
Gabão, governado pelo ditador
Obiang Cidade histórica de

Pernambuco

"(?) Sutra",
antigo texto

indiano

Proteção
de futebo-

listas

Arquivo
de texto
simples
(Inform.)

Ex-presi-
dente,
apoiou
Haddad

na eleição
de 2018

Apelido de
"Alexandre"
Processo 

descrito em
"separar 
o joio do 

trigo" (fig.)
Efeito de
ofensa
grave
(jur.)

Reagir
bem à
piada

Processo
que pro-

voca uma 
reação

química a
partir da
energia
de uma
bateria 
ou pilha

Mauro (?), drama-
turgo bauruense

Planta típica
da caatinga

Cadência
musical
Trama 

(um golpe)

(?) entre
nós: em
segredo

Agente do órgão responsável pela emissão
de passaportes no Brasil

"Disc", 
em CD

Libertinas

2/it. 4/ideb — kama — luna. 7/lancret. 10/eletrólise. 15/guiné equatorial.

Solução Anterior
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